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JLa liherii est une endume qüi vserà toús téè 
murteuux. 

QUARTA FEIRA ^ IíE AGOSTO. 

COIÍBÍÍTrCIONAES     E      SERVÍS. 

Enhuma lei ílcvè ser cstabelecicla 
jeiiáo em proveito geral; aqueJle que vio- 
lar sua disposição será punido : a socie- 
(iadí; terá sempre em vistas o beín-ser clé 
tüdós 03 seus membros, isto é , sua pró- 
pria felieklaíle. Estes princípios , íilhoS 
cia moral e da razão, são da ultima evi- 
áenciu ,   assim   como também , que   só a 

o mundo , s-ím traballio se eontiece , q«» 
em tJiio o pnü , omíé do;nina. a liberda- 
de íifjre.scéin as artes e scieriètós-, a agri- 
cultura é o coiíiméreiíj j a licué^.a Nacio- 
nai, e ã felicidade Publica: cuníirináo én* 
tas verdades principálmetité a Grau-ijre- 
larilia , e os Estadoá-üiíúios 5 por estai 
rasoens tem aqueila decidida iníiiieíiçiana 
Europa, e estes na Americít. Donde nas- 
cem   pois   estes fruetos  senão  das   Insti- 

íxistencia de uma verdadeira Constituição tuiçoeus liberaes d'essãè Kaçnèns? E se- 
í que os pôde pôr em practiea. Longe rião os servís, os inimigos da liberdade, 
de ser ella um acto de hostilidade , não que formarão asi fnesmas Instiüaçoens li- 

beraes? de certo fíué não. Ollie-se paia a 
Hespauha ãctual, n'ella sim se couliece- 
ráo suas obras, a miseiia publica e a di- 
vida Kacional , o desespero , a anarebiá 
e a desgraça. 

Deixemos porem o exemplo de Ka- 
çoens Extiaugeirás , deixemos Fernando 
Vil.0 còmpromettido pelos sèi-vís còm á 

iberal e religiosamente observada pôde Nação JíritaliiCa , que já livrou a Europa 
aatar e fazer medrar tão apreciáveis bens? do despotismo dè ISapolcâo ,' e vejamos, 

Somente por estes principio* já se co- quem têm occasioíiado no Erazil as des- 
Oiece qual o caracter dos amigos da Cons- graças que tem áoíírido : se os liberaes oii 
ituiçâo, e por isso do  seu Soberano e da    os seus oppositores. 
u» Pátria;   independente  de  outras ra- Se o lirazil tivesse áido a ínais tem- 
oeas já se vé, que são animados do bem    po regido por um systema Cnnsfitucionâl, 
^ ordem ,   sentimentos de justiça  e hu-    se leis de ferro ,   colho principalmente as 

« mais do que um acto de união , íiJIío 
as relaçoens reciprocas entre o Povo e 
seu Governo , que indica a ambos os 

)eios de sustentar, favorecer, e felicitar- 
se mutuamente. O equilíbrio, a acerta- 
ia divisão, e a harmonia dos Podéres Po- 
ucos é a única garantia contra a oppres- 
üü:   mas  quem  senão uma   Constituição 

que com rigor proliibiâo a liberdade do' 
commercio , o espirito nascente da idr^is- 
tria fabril , e a liberdade da ErapiYps*», 
que vulgaria a civilização , donde dfíma- 
yão tantos bens ; se estas leis barbaras 

i-auçando-*» um golps d* vista Sobr«    não tivessem existido .   não seria  o Eia- 

;:/ > ■.- - • 

puidade ;  mas  desçamos á experiência , 
botemos a linha divisória ,   que  existe 

Jcparando estas duas classes diametralmen- 
'e «ppostas , e vejamos quaes os resulta- 

41 de luas obras. 
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»il   mnito   mais   feliz ? 

Sa os servia não tivasssra procurado 
coustííritèmeiií^oppôr mil tramas e obstá- 
culos no üviáe esmhclachnento da Consti- 
túiç.io , aiiô se teriaG poupado tantas dis- 
S£u&aajiS ., tantos malas,  tantas desgraças? 

De u;n lado procuraõ 03 Cousdtuciü- 
faass com a furça da razaõ estabelecer u- 
ína refoi-ína siísial , que satisfaça ao direi- 
to \(jue tem a Naçaõ de tomar parte 110 
seu próprio Governo, e um systema legal, 
filho da justiça e sabedoria , que affuuice 
e seum-e os direitos do Soberano e dos J?o- 
vos j que estreite o mais possível sua uiiiaõ 
iBoral, e produza sua feiicidads recipioca; 
quaijdí de (íutro Lido os servi.s com as ar- 
mas da intriga.», dos soguísmas , e iavecti- 
vos , n;.o7Ídos do sordíio  interesse,   esque- 

6á) 

Patiia c  do  seu Sobsratia   o  reconLaccj^ 
:omo o páa  de seus povos, querendo por- 
;aiito que o Governo mareHe n'esta coufor- 

-lhe    cons 1 >os    sinceros 

comi 
ta 
jnidad prestao .,—    - -■ . -- ......■-..i,,^ 
não   temem a este respeito desagrá iar-lhei 
CíII ves do que os   seryís só o mirão couiu 
o  instrumento de   seu   cniM' rand ecunento 

li 

cidus de que ainda a ser fraude o seu 
numero, a America nao foi criada para o 
nospotismo, machinaõ a queda d'aqueUe 
systenxa snliitar, e pfocuraõ arraigar no 
Jtirazil uma legislação iiliíSoria..e  desigual^ 
que  íavoreça  ao i^ico e poderoso 
o  nobre   c 

, opprima 
desvaiído ;   que   sobrecarregue 

de empregos e de honras ao protegido sem 
merecimentos , e deixe sempre na obscu- 
ridade e abaadonb o homem de talentos 
e virtudes , que podia ser uti.l á sua Pá- 
tria , só porque seu coração bem formado 
uaõ está acostumado áhaixe^as e adulaçoéBs. 

O próprio nome ãe liberal não é , co- 
mo  diz   um  celebre Político, vergonhoso; 

tempo que o nome de. 
vide.o,  ou 

palavra libcrduu ao mesiiio eJie nasce  da   palavra í/'" 
t-rvil dimana de ser- 

escravidão: e ainda .assim   tem 
a espécie  humana membros tão corruptos 
que se lumrão coiii semelhante appeíiido!!! 

A* 
Mão achamlo os servís o que respori- 

cíer aos iibéraes , recorrerão ás invectiyas , 
çhamão á aquelies de inimigos do Altar e do 
i-hrono; mas são tão religiosos que em um 
dia presião juramento de obediência á Cons- 
tUuiçâo , e em outro, logo que podem, 
perjurão! como é então que réspeitão a 
HeJigiãpJ e como a podem respeitar se ella 
mandãT sacriílcar a felicidade á virtude , 
e clles não conhecem senão a moral do 
interesse? E serão lambem amicos doThro- 
no homens , que aspirando unicamente ao 
seu bçm estar, procui-ão o poder superiof ás 
Leis^'-honras e empregos sem merecimen- 
lo^, % -p,)r isso contia a opinião publica, 
nao s;1; importando de comprometter o So- 
berai^o coín a jNação? Que bons amigos !! 

3Era íim os iibéraes, amaniít de sua 

por isso  orí   uoeraes tem direito as nossaj 
homei.ngr-ns em qualquer paíz que estejãot 

século que   teniulo existido: em qualquer 
ao mesmo passo que os servís, inimigos 
da humanidade merecem a execração d» 
todo   o coração j   que ama  a justiça. 

Smlimift-.ififiniht   vã') podfr   dar   u   wissos lei- 
fores   u  integra    d>   he.u   medhuth parecer   que  a 
Vo/mnistiãf)  di!  Ficrndit apri-aentou  mi Aityuxttr Ca- 
mura dua .O^pf/h/dos-  i-oín-e  o  fcínturio do HJí.uiitn 
dlEntadi) dus  Scgôt''■■■-:  du  Pazrftda ,   qt;«   nrümpn 
rthii  í.S cíihtds   d",  litceiia   e Dsxjwzi   do   TheMin 
Nffrioiurl na anuo   de   l^ífi,'  e  ornamento   pura u 
Ji/lvrn  tíé   \Ü'l'ê.    A   CütnmUsãQ   djvide   9  seu ti a* 
hullm  cm dim/i pai tex—l." o cii.nitj acturrl du náml 
nixfrr./ção  e provi,ieticia- que cxig?\ -1." d^fpinui.tf.-i- 
t'1.1 no unnú pasfitído , e por fazvr i».o ftltáro : '"/^i 
mimt   "   sua   titrrfd  com a Projccto  Jf  Ltti, qxejip' 
.ri/ n Receita-c Ur-sís^iíd- dt Thfxuiro iSaeiujudputiii i 
o anuo de lí'f2.i , tjiti  ú  o verjuinit. 

A Ássí-mhliu (i,-r»d ke. 
liECKETA. 

Ari.]. Fira approvhda 11 cioy>ta ijer/sl d>i Re 
ecifít , e fíe.tpeza da ''Í'hi'siiiro Niicioitul do /innu dt 
ISSti coniudo d/i I. </'j Janeiro ao ultimo de Di- 
Zirãbro do mefttíto trnno 

Ari 11. A lli-ceita f/efal da Tltesuiro Sark- 
ititl -pjfra o iínxn de ItSi tifltnd/t do i d? Jaiirírt 
tío    itiéimo    de  Dezembro , Jiia   orçada   na  somtíá 
da    ...     .    .    .    T.-ü&üjOOOjüÜfl 

A ' snhrr — 
A — V.crcita   (iréliUiria   dn   Pra 

rincia. do  Uio  de Junciro CtrlcudaJií 
cntii  10 p/ir rcnlo   dk  aitijmunto   ■    •    5:500,000,031 

U—Prodiwto çuírt/liid'} dmi /.'?»- 
pnstos , cru em prõfFcfo sobru vinhos , 
uipjnr. ardentes , e 'Lojtíi e:n iodo o 
ímperio    .    .    .        310,000,0*1 

C—Mecoita ea-fraordiritifia,  iiii ^ 
qual   ICM   cisicuhida   no   Rclatoriu    .    l.-âOO,0Ü0;í3D 

D — Âiiipneti-to du Gpiisiição das 
Provincitfx du Bahia , Pcrtiombuco , 
e Maranhão para o pagamento da 
divida externa     ........       460,000,000 

Total    7;!;OO,í:O0.f0(l 
Ari. TH.    A   /)"*/,>,"íYI    do    Thesoiro   ISiaciondi 

para  o  anno  de l^CH, contud.') do  l   de Janfiru n» 
vitimo    de    Ü, zembro   Jicu    órçaãii 
de   .    .   ,  

A   saber — 
1. Casa   Imperial ... 
2. Ministério do Império.    .    . 
3. Dicto  da   .tíariiiha .... 
A.    Dicto da Guerra      .... 
5     Dicto da Justiça  
6,    Dicto dos Negócios Extran ■ 

gviros 
7. Dict* da Fazínda 

na    ([tídnm 
Ü:Ü27,ÍJO,í;0lí 

1:03 [,200,000 
570.000,000 

3 .'06! ,000,009 
2.-4M,0ÔÕj(!Ói) 

107,000,000 

110,000,000 
2;6{M>,000,üOfl 

total   Ü.C27,<200 00» 

>vü> 
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Ârt. TF. F/CT O Únv?f-naáwthnriSnàè a haver 
<gàhre o canitxlfuiidaéa a quantia de lis. l;(iá7,iOü,OOD 
g/firu õccorrtr no deJícU, 

Pm-u tia danara dus Deputados Í7 de Julho 
tte lf2/-.f if Ledv.—M. €nl,Ho!t da Piri—M. J. 
tiV Suuzu Fruuçfa—J ./ drt Silva ünimurães—J. li. 
JJ ptiniu Pweiixc. — N:- P. de C   Vergueiro 

•--—A  fait/tra d'esta excdlente peça   que vem  iitüe- 
rida etA o a"   17i da Astríii rerotnmendamos coma 
Qiurt  intvrms.iuxltí u todo o Cidadã!) Bruzilciro uman- 
te d- sírsi Nurão    e qu.; qtüzi r  ter   stiti cniânri/nen 
1»  cxul-iíi .ãit estudo  du.i Fi>ta/t.;uó dj nuaso imj>eri*\ 

Umcam^iua C;)í!3 ointajto de agradar 
A alguns cL>3 noísos leitores tojiiamíss ;i ii- 
iberdada áé traduzir do iw ta do 
da America do Sal  o sesnía 

Ejch>tei> d.i Ciiroaica •polirica e lilterA* 
ria de JíúeilOS Ayres , da q-nnti -feira 2â 
*{*• danhà  de.lS27  —=AríisiOâ   Oíiiciaos.^-^ 

artigo.- 

trouxe D. Miinuel Garcia 

Em uimp   ca íanctissip.ia e laiivisivfl  TntiJaíe 

A BípuldiCa d.15 Pnvviftcias-Unidas do 
ílio cia Pí.T.I;.I c S'. M. o imperador do üra- 
zil desejando síüceratueiiie pôr teníio as 
discussosr.s que íern occonidòelitrü os dous1 

Kfitados ; íaser cessar quanto aíitts as ca- 
iüi.nidáijes da guerra, e restabelecer a liar-* . 

5 
devem existir entre 
cipaiuiente cíuaudo a min-jvA. o ;.) i'>vi;fv]K-'-iO.'x 

,1 

1 
MioHia,  aiiiízaue ,  e boa njteijigencia , que 

í^açoens -viziulvas prin- 

d' estas i^açosas eslaõ taõ  estreitaíneií-i 
idas ;  teüi   resolvido íazèr te Uíraüas; teiü ITSOíVü.íD íazer ííjua cou 

teucaõ preliminar aue sirva de Kase ao 
Ira ciado deiiuilivo de paz que deve ceie- 
brar-se entre as duas Altas Fartes Con- 
tractantes. Para este íini, foiaò dados 
píeaos poderes , a siíh.errrr ]?or parte da He- 
paí>Iica das Províncias-Unidas do llio da 
Praia ao Cidadão i). Manuel José Garcia', 
por parte de S. M. o Imperador do Era 
ZíÍ a S.S. £.E. o Marquez de Qneluz' 
Ministro dos Negocies Extraugeiros , ao 
Visconde de S. Leopoldo Ministro dos Ne- 
gócios do império , e ao Marquez de Ma- 
cei.'» Ministro dos Negócios da Marinha. 
■—Os quaes depois de haverem trocado 
seus plenos poderes respectivos, que se 
acharão em boa e devida forma coiiviera<5 
nos artigos seguintes. 

Artio Io. — A llepublica das iVovin- 
cias-Unidas do Hio da Prata reconhece a 
indepeiídeneia e integridade do Império do 
Jiraail, e renuncia a todos os direitos, a 
cjue possa pretender sohr«  o tenilorio da 

Pro-viucia de Monle-Video cliamada Í:Oj"é 
em dia Cisplatina. S. M. o Imperador dü 
Jirazil reconhece igualmente a independên- 
cia das Proviücias-üuidks do ilio da Praia. 

2°. S. M. o Imperador do .Brazil pro- 
melte da maneira a inais solemne reSuíai' 
Com ó maior cuidado, de accordo com a 
Assembita Legislativa do Iniperií), a or- 
gaxjizaçaõ da Piovincia Cisplatina da um 
modo Igual e iiida melhor que o das ou- 
tras Províncias do Império ^ visto que oa 
seus habitantes üzeraô ò sácriíiciò de sua 
Independência para incerperar-se ao im- 
pério; <lando-lhes ao mesmo teiripo um re- 
gimen appxopriãdo a seus costumes , e 
suas p-ecisõeas, que naõ somente asse- 
gure a tratíqiiiliidadé do Império, como 
também  a de seus vizihboí». 

3a. A ilepnblica das Provincias-U- 
nldasdo líio daPiata retirara as snas Iropas 
cio território Cisplatino depoiá cia ratihca- 
çaô ddesia convenção, as.iropas começarár» 
a pôr-sâ em maícha 24 horas depois da 
receberem a competente notificação. A lie- 
publica deie píd-as em pé de paz, co;i- 
servaado somente fí namero de hoinená 
necessarioã para manter a orijcni e a ivun- 
quiliidatle interior do paiz. S. M.. 1. áé 

.Sua parte lará outro tanto na dieta PíO- 

vincia-. 
40í A íííiá de Marüm Garcia será re- 

posta iii statu qvo ante hellum , retiraiu!o-5;e as 
hatejias e  petrechos de guerra. 

5°. Lm attencão a ter a Uetnildica 
das Provincias-Unidas do llio da Prata em- 
pregado corsários na guerra contra o impé- 
rio do íirazil, é justo e honroso pagar o 
valor das prèzaà qae se provar terem s/do 
feitas pelos dicíos corsários aos subditos Jíra- 
zileiros ,   commettendo  actos de pirataria. 

6o. Nõmeár-se-há uma commissão 
composta de igual numero de suhditos da 
uma e outra Naçaõ para a liquidação das 
sommas, que resuitarem do precedente 
artigo, llegular-se-há entre os dois Go- 
vernos , de coininuln accoido, o prazo s 
modo que se julguem convenientes e jii:tas 
para  os  pagamentos. 

71'. Os prisioneiros de uma e outra 
Nação, leitos em terra, ou 110 tnar, de- 
pois do começo das hostilidades, seraõ pos- 
tos em liberdade logo depois/da ratificaça3 
da  presente convenção..-       .}.•. 

8o. Para tornar mais Sígdros os be- 
nefícios da paz , e para arredir toda a des- 
coniiüiiça ; aiú que ce «onsulideia as reia* 

^    „ 
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aig:i3 garantira   ambos,  p; 
i5 auajs,   a livre   UAvegação   do  llio 

ço-?ns q'ia elevam existir naturalmsáte en- 
tre as dais N.içoeas cíMitractautes, os 
doai GTiviraos coajuacta oit sepirad ua^a- 
t^; s:)üicit;iráã do sea A-n'igo o m li podi- 
roío R?i da (riná-Bre-iniia, Sobsraao 
líiiiiador plía o restabalsciaianto da pas 
Sí digrii garantira ambos, pelo espaça 
dí 
da Prata. 

9°. CísSaráo as hostilidades erià terra 
e m iv desde o momsilto ein que a pre- 
sente convenção f;)r ratificada ; as do mar, 
j"io espuço de a dias até S *• Maria; 8 até 
•S* íxiíiiarina 5 iâ até o Gabo-I?rio; 22 
até Po.-namhüco; 4a a,;e' a fjiidia', 60 até 
a CJSU d7 Ést, e 80 até os mares da Ki- 
roíja. its coiiirauiiicãcoens e o oinoier- 
cio S5rap restabelecidas entre as duas Na- 
çaeiis sabre o masinj pé como antes da 
guerra ; e as Altas Partes Gmtractantes 
couvem em concluir o mais bi-eve possí- 
vel um tractado clé commércio e navega- 
ção , a íi.'ii de dar ás reiaçoeus commer- 
ciaes toda a extençaõ e ordem , que exi- 
gem o mutuo interesse e prosperidade das 
duiis  üaçoens. 

A presente convenção preliminar será 
ratificai ia por ambas as partes, e as rati- 
íicaçoetis seraõ trocadas em Moute-Video 
110 eSpaço de 5o dias contados da sua da- 
ta , ou antes, se for possível. Verificada 
a troca , as Altas Partes Contractantes no- 
inearáõ immediatamente seus respectivos 
Pleuipotenciarios para determinar e con- 
cluir o tractado definitivo   de  paz. 

Em testernuho do que, nós, Pleni- 
poten cia rios da llepublica das Província» 
Unidas do llioda Prata, e de S. M. o Impe- 
rador do .Brazil, em virtude dos nossos 
respectivos plenos podêres, assignarnoa a 
presente convenção , e a sellamos com o 
sello das nossas Armas. Feita no Kio de 
Janeiro a 24 de Maio do anno de N. S. 
.1. Chr. de 1827=: Manuel José Garciazr: 
Marque? de Queluz ~ Visconde de S. Leo- 
poldo=Marquei de  Maceió. 
 Em o n°. sçguivtt   tfanscreeertmo* 0 retta  do 
mcttcionatlo artiyo 

NOTICIAS EXTRANGErRAS. 

A Senhora Infanta de Portugal se 
acha restabelecida : o Ministério foi todo 
eiie mudada/"''LOCA é oecupado   por   Lo- 

msas que se suppòem amigog da Carta 
ConstitucionaL 
—- Consta por noticia Ofíicial que o Mar- 
quez da Chaves e o Visconde ds Cauellas, 
chefes dos absolutistas Portiguezes recebe- 
rão ordem di S. M. C. para sair da Hes- 
panhaj onde eátavaõ , o que ja execu- 
tarão. 
—* Os Grego*, apezar d? terem peid'd» 
a 6 de Maio uma grande batalha, con- 
tiuuaô a guerra de cada vez com maio- 
res esforços j e depois d'isso já obtiverad 
algumas vantagens sobre o inimigo: Lord 
Cuchrane commanila a Esquadra Grega, 
que   tem   ap reza do muitas embarcaçoeug 
1 arcas.  r__ 
—* í)> Corsários d'es::a ultima Naçad tem 
regisftado e até roubado algumas embarca- 
çoens Francezas: o D.;y de Argel insul- 
tou grosseiramente ao Cônsul Geral. e 
encarregado dos Negócios da França : sup- 
poem-sa que as PotchciaS Europeas vã« 
proteger  a Grécia. 
— Ao mesmo tempo que em França, cu- 
jo Ministério parece em lueta com a JNa- 
ç;to , são debandadas as Guardas JNacio- 
naes j o liei dos Paizes-Jiaixos acaba da 
expedir ordem para a organização das Guar- 
das Commuuaes , cuja lormação foi decre- 
tada por uma lei moderna. Este .Rei- 
no de dia em dia augmenla seus progres- 
sos na carreira Constitucional.— 

VAIUEDADES. ' 
Há immensa diffeiença entre o Hei 

Constitucional, e o despolico: inn não é 
superior ás leis do Estado ; e o outro só co- 
nhece por guia suas extravagâncias. O 
despotismo envilece e desiionra o homem : 
nenhuma coisa é mais contraria ao poder 
despotico do que a Philosophia e as Scien- 
cias. Heina na Ásia e na África porqu» 
os   povos ahi são ignorantes. 

Toda a deliberação tomada publica- 
mente tem sempre mais credito j porque 
passando pelos olhos de todo o pov» 
recebe sua authenticidade da approva- 
ção geral, que se explica pelo silencio. 
Mas se uma deliberação so permanece 
sobre os registeis, e archivos, onde existe 
dorjnindo, sua authoridade já não 4 
a mesma. 

S.   PAULO    *A   IMPHENSA   PS   ROA   s    C, 

Va 


